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- PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 17 só contem 
ma parte official o aviso de que foram expe- 


didas as ordens necessarias de pagamento dos | 


vencimentos do. mez de Março das seguintes 
classes — archivo militar, conservatorio real de 
Lisboa, eschola- medico-cirurgica de Lisboa, es- 
chola do exercito, eschota polytechnica, colle- 
gio militar, eschola veterinaria , intendencia da 
marinha do Porto, estações civis do fazenda, 
Jyceu de Lisboa, professores do districto de Lis- 
boa, estanco e fabrica do tabaco , fabrica da 
polvora, ofliciaes em commissão, ditos em dis- 


ponibilidade, hospital da marinha, observatorio, | p 


matto; 4 


O «Diario do Governo» de 18 contem : 


— Uma carta de lei sanccionando o de- | 


creto de 3 de -Abirl, que permitte que os cereaes 
importados em Lisboa e Porto por conta do 
governo hespanhol possam até 31 de Junho pro- 
ximo ser transportados para Hespanha livres de 
quaesquer direitos ou impostos, 

— Outra sanecionando o deereto que ex- 
tingue o imposto do subsídio litterario. 

-- Um decreto nomeando Francisco Mar. 
tiniano Arnaud, delegado do thesauro no dist 
eto da Guarda, pela demissão dada a Candido 
Xavier de Carvalho. 

— Outro demittindo Herminigildo Rodrigues 
do logar de theswureiro pagador no districto da 
Guarda por so achar alcançado na qnantia de 
1:4008000 reis. . 

— Outro transferindo Antonio Rodrigues 
Vicho para sub-chefe da delegação da Alfande- 
ga Grande de Lisboa na Trafaria. 

— Qutro determinando que as juntas geraes 
de Lisboa e Parto serão convocadas para o dia 
4 de Maio, a fu de repartirem pelos concelhos 
e contingonte da repartição predial respectivo 
av corrente anno. 

— E outro nomeando José Severino Arede 
Soveral, director do correio do Cartaxo, 


—— em 


CAMINHO DE FERRO DE LISBOA 
MO PORTO. 


Publicamos-hoje o relatorio do snr. 
ministro das obras publicas, que precede 
o contracto provisorio celebrado com Sir 
Morton Peto, pára à construcção do ca- 
minho de ferro, o qual foi apresentado à 
camara dos surs, deputados na sessão de 
15 do corrente, e amanhã publicaremos 
o contracto. 

SENHORES, 


Hoje que todos os paizes civilisados teem | 


coberto o seu solo de linhas ferreas, que cru- 
sando em todas as direcções levam a vida e 
a aclividade aos seus focos de produeção e 
sonsumo, e desenvolvem todas as relações de 


ordem moral, economica "e administrativa, jul- 
gamos inutil insistir, perante vós, sobre a uti- 
lidade e urgencia de construirmos estas. vias de 
comunicação aperfeiçoada no nosso paiz. En- 
tre aquellas de que mais carecemos, é por to- 
| dos reconhecida, como devendo exercer a mais 
| poderôsa e proficua influencia sobre as condi- 
icões da nossa producção e incremento de to- 
| das as industrias, a linha de'ferro que corte 
| Portugal de norte a sal, ligando a capital do 
| reino é as províncias do meio dia, com o Por- 
'to'e os districtos septentrionaes ; linha para 
ónde devem convergir os diffvrentes ramaes fer- 
reos, e outras communicações, que levem o 
movimento e a vida aos diversos pontos do 
aiz. 

Para realisar. este grande pensamento, que 
vós todos de certo comprehendeis e abraçaes, 
é que temos hoje a honra de vos apresentar 
tuma proposta de lei, que nos auctorise a con- 
|ractar; sobre as bases que lhe vão annexas, 
com uma companhia organisada por Sir Mor- 
| ton Peto, a construcção do caminho de ferró 
[de Lisboa ao Porto, em continuação da linha 
ida capital a Santarem, a qual é comprada pe- 
la mesma Companhia nos termos, e pelo modo 
| que constam das referidas bases. 
| Dois modos se apresentaram ao Governo 


“ipara fazer a concessão; o do concurso, ou o 


de contractar directamente com uma casa res- 
| peitavel; optamos por este segundo modo, por- 
que o reputamos mais vantajoso para o Es- 
tado. 

Não ha duvida que o concurso publico é, 
em regra, um Dom principio de administração, 
que não deve ser cogdemnado; todavia, nã 
convem perder de vista que elle é um meio 
e não um fim. O que se pretende obter por 
esse systema é contractar em melhores cond! 
ções o com firmas, que mereçam toda a con- 
fiança, e deem todas as garantias, para a rea 
lisaçao da empreza; quando esse desideratum 
se obtem» directamento, como acontece na ne- 
tual hypothese, o fim do concurso está consa- 
guido, e tem-se evitado os seus inconvenien- 
tes. 


Todos sabem que nas arrematações em has- 
ta publica ha muitos modos de iludir os r 
sultados da concurrencia, acontecendo, 


udicar uma empreza portante, por um 
| preço pouco differente do maximo estabeleci- 
ido, e a firmas que não offerecem as melhores 
' garantias de solvabilidade. 
| ce que o concurso, para ser sério, reclama um 


| grande espaço de tempo, e arrasta em delon- | 


'gas, o que na actual conjunciura, em que era 
[urgente tomar uma “prompta resolução a res- 
' peito-do caminho de ferro de leste e sna cor 
| linuação, seria altamente prejudicial aos inte- 
resses publicos. A 

Apresontava-se o ensejo de fazer uma trans- 
rasoavel sobre aquella linha ferrea, e de 
contractar a sua continação até ao Porto com 
um homem, cujo nome é geralmente respeit 
tdo o conhecido nestas grandes emprezas de 
dustria moderna, applicada á viação accelera- 


o e eee nem 


poucas vezes, que o Estado se vê obrigado a | 


Alem disto, accres- | 


, da, que elle tem realisado com bom exito | 
| bua fé em dillerentes paizes da Europa e da | 
America, e, nestas circumstancias, o Governo 
| tomaria sobre si uma grave responsabilidade, | 
se não aproveilasse a occasião de tractar sob 
| tão bons auspícios, sacrificando ao principio | 
| theárico do concurso 6 principio mais elevado | 
|e mais real da uti lidade- publica devidamente 
| demonstrada. Demais, Senhores, os factos indi- 
| cados pelo Governo são-vos .conhecidos, e pelo 
| exame da convenção feita com.Sir Morton Pe- 
| 
| 


to que submettemos á vossa approvação, Lereis oc- 
casião de reconhecer quanto são justas as ra- 
zões por nós aduzidas. 

Não fui por desconhecermos a alta impor- | 
| tancia européa e nacional da linha ferrea, que, 
| nos deve ligar com a Hespanha e com o resto 
| do continente europeu, que deixamos de a con- 
| tractar desde já, nem acreditamos que possaes 

duvidar um momento que o Governo se oc- 
cupe com toda a solicitude de approximar a | 
| época da construcção daquela linha; mas o 
| Governo espera que, definido por uma conven- | 
ção inter-nacional, cuja conclusão apressa, o | 
| ponto da fronteira a que devam dirigir-se as | 
| linhas dos dois paizes, e melhorado ainda mais 
| 9 estado do mercado dos nossos fundos, como | 
| se deve esperar pela tendencia que manifestam, | 
| que será auxiliada pela realisação de empre- | 
[zas que desenvolvem a riqueza nacional, elle 
| poderá vir a contratar a execução desta linha 
' ferrea em condições mais vantajosas do que as 
| que permittem as actuaes circumstancias. L 
| mais, segundo os estudos feitos por engenhei 
ros portuguezes e estrangeiros, o caminho de | 
“ ferro de Lisboa ao Porto é commum ao da fron-, 
(teira, numa extensão de 110 kilometros, até, 
| proximo da Barquinha, quer suppondo que o| 
traçado continua até Badajoz, ou até mais ao 
norte, passando proximo a Niza, e seguindo em 
Hespanha por Caceres até Madrid. Se for pos-, 
sivel seguir o valle de Mondego, e dahi a um 
ponto da fronteira, ou levar a linha pelo val- | 
le do Tejo até Villa-velha, e seguir dalli a 
Castello Branco e Penamacôr, em cujas pro-| 
ximidades atravesse para o reino visinho, por | 
qualquer destes dois modos se poderá ir en-| 
troncar com à linha de Madrid á fronteira de | 
| França, encurlando uma grande distancia, e 
approveitando cm uma maior extensão a linha | 
| de Lisboa ao Porto: o Governo já ordenou es-| 
| tes novos estudos, a, que se vai proceder, para | 
'o habilitar a resolver do modo mais convenien- | 
te esta questão importante. Em todo o caso, , 
o governo não perderá de vista o prompto es- | 
tabelecimento dos meios de communicação ac- 
| celerada. na fertil provincia do Alemtejo. 

Estas considenações que acabamos de "pon- 
derar-vos, cuja importancia do certo apreciareis, 
induziram o governo a não cormprehender na 
[convenção que submette á vossa approvação a | 
| linha de ferro á fronteira. 

j Tudos os estados civilisados tem auxiliado 
| 
| 


!a construcção dos caminhos de ferro por diver- 
sos systemas, sendo os mais predominantes o | 
da garantia do minimo do juro, e o da sub-| 
venção às companhias. Sir Morton Peto pros) 


—eee eee 
“ RETROSPECTO. - 


Srguxvo a theorin de Descartes ha cousas 
que existem da impossibilidade de que não exis- 
tam, O não da possibilidade de que possam e 
devam existir. 

Applicando esta lheoria ao cazo em que 
nos achamos, diremos — que o folhetim revista 
de hoje, vai ex bir-se no seu modesto lugar, 
porque é impossivel, segundo os compromissos, 
«deixar de apparecer, e não parque fosse pos- 
sivel apparecer e devesse appareceí. 

Dizendo que nos achamos. no mais perfei- 
to estado u'azabumbamento, e sem dispost- 


cão para apresentar com ordem esto bazaar das | 


noticias dos 7 dias passados, damos o conceito 
da charada que precedo. 


A semana foi fertil de acontecimentos va- | 


riados. 

O Porto alterou por assim dizer nestes 7 
dias, à sua feição ordinaria, e mostrou-se todo 
outro do que costuma ser — ou pelo tuenos 
da que era, do ha tempos para cá. 

Ainda assim as condições essenciaes, que 
no fundo constiluem o modo de ser da hum 

- nidade, não sofreram modificações, 

- Se muitas secnas de folgar c alegrias, avul- 
tam ebronica da semana, tambem algumas 
se deram, que são o seu reverso. ví 

Estes contrastes são o fundo invariavel da 


principiaremos O noliciario, seguindo esta or- 
dem. ' 
| O snr. João Megre Re: 
vel osposa a exc.Tê snr.? |) 
ao tempo que por ahi tantas alegrias, 


r, e sua eslima- 


| co, que na idade em que mais extremos ca- 
plivam as carícias e graças infantis, foi arre- 
| batado pela morte, aos carinhos o amor dos 
que lhe deram a vida; — e que no pungir d'ess: 
| saudade, que tem fundas raizes na eternidade 


| trastar com as scenas de prazer em que vu- 
[tros representavam: 

Ha neste acontecimento uma circumstan- 
cia. que pão devemos omittir. O cadaver do 
| innocente filho do sur, Megre, foi o. primeiro 
| habitador do jazigo de familia, pertencente ao 
snr. commendador João Nogueira Gandra, avô 
| do finado infante. 
| Este quadro de morte, de saudade e 
de magoa, reflecte do coração aviventado pela 
|erença, iluminado pela fé, um rais de.santa 
|alegria que o desassombra ; pensando-se — que 
nesso jazigo, que é a porta da Eternidade, foi 
| primeiro postar-se a innocencia, para abrir ca- 
| minho do céo áquelles dos seus que a imorle 


| alli conduza ! 
. Os parentes e amigos do snr. doutor An 
tonio Leite de Faria Menezes, da raa da 


“caria tiveram tambem a prantear a morte pre- 


Ignacia Gandra, | 
eram 0, 
gnzo de niuitos, choravama perda de um filho uni- | 


Foi elle por vezes J substituto, nesta 
| cidade, e soube nesta qualidade honrar a tóga. 

Mais outros acontecimentos houve forman- 
do à antilhese dos praseres e alegrias , porem 
para pouparmos aos leilores mais impressões 
de tristeza deixamos de us mencionar, o pas- | 
| samos ao que entendemos lhes devo ser mais | 
| de grado. k | 

A chegala de 5. ex.? o snr. Visconde 
| Luz. foi uma das primeiras causas da alter: 
que se dera na vida portuense, imprimindo lhe 


da | 
| 


| de ser ordinario. 

As simpatuias que merece este cavalheiro, | 
como uma das nossas ilustrações militares, 
Er uy dos mais decididos propugnadores a | 
| bem do progresso material do paiz; as es- | 
| peranças que fizera nascera sua vinda ás pro-| 
| vineias do norte, na qualidade de director das | 
obras publicas incitaram em muitos dos ad-| 
miradores de s, ex.? desejos, de lhe significar | 
| essas simpalhias, e de [ne manifestar essas espe- 
| Tanças, ] 
| As curtas tregoas que lhe deixam os encargos | 
da sua missão, foram aproveitadas pelos seus aivi-| 
| gos para lhe patentearem o muito que o apreciam, | 
| Na semana ultima deram esplendidos jan- 
(lares, em obsequio ao snr. visconde da luz, 
+ Os surs; conselheiro Marçal, general barão de | 
| Palme, Viscomle de Castro Silva e conselheiro | 
Sobral. Neste ultimo jantar lucou-se um «hymno | 


punha o systema da garantia do minimo do 
juro de 7 por cento sobre o capital empregado 
na construcção, e o governo lrouxe-o a actei- 
lar 0 syslema da subvenção, na importancia de 
5:500 libras por kilometro, com referencia a 
uma extensão total de 328 e meio kilometros, 
verificada pelos projectos feitos. 

O governo preferiu este ultimo systema 
porque elle define d'um modo positivo os en- 
cargos do estado, e os attenua, principalnten- 
te nos primeiros annos em que o rendimento 
da linha não póle ser mui consideravel, tendo 
a vantagem de interessar a companhia na boa 
construeção e exploração: da linha ferrea com 
utilidade do publico, pelo que respeita ao ser- 
viço de transportes e do estado, porque o des- 
embaraça das dificuldades d'uma. fiscalisação 
rigorosa, que quasi sempre dá vrigem a con- 
testações, é nunca se póde exercer com exa- 
ctidão. 

Nos paizes mais adiantados, em que os 
meios de fiscalisação por parte do governo pó- 
dem ser mais cllicazes e regulares, e em que 
o estado da viação publica e outras condições 
economicas prometiem uma maxima circulação 
de passageiros e mercadorias, isto é, o mais 
avultado rendimento liquido ás companhias, ou 
uma altenvação do encargo do juro, póde o 
systoma de garantia do minimo dos juros ler, 
e effcelivamente Lem menos inconvenientes , 
mas entre nós as circumstancias são diversas , 
como todos reconhecem sem necessidade do 
demonstração. 

Podia, portanto, o systema de garantia do 
minimo de juro ser preferivel naquelles paizes 
sem que isso provasso que o devessemos ado- 
ptar no nosso estado peculiar; mas acresce que 
em França, na Allemanha, e mesmo nos Es- 
tados-Unidus, se tem adoptado ainda nestes ul- 
Uumos tempos o systema de subvenção, elevan- 
dlo-se em algans casos a metado do custo da 
construcção, como se estabeleceu agora na con- 
venção que é submeltida á vossa approvação, 

| O systema da garantia do minimo de juro, 
principalmente quando é elevado, além do in- 
conveniente de não interessar a companhia na 
economia e boa ordem da exploração, porque 
conta com o juro certo, acima do qual dilh- 
cilmento poderia chegar o rendimento liquido 
da linha, tem mais a desvantagem de impedir 
a alta dos fundos publicos, que representam 
o credito das nações, porque ollereco aos ca- 
pitses uma collocação, em quo podem auferir 
o mesmo rendimento com a dapla garantia do 
Estado e hypolheca do caminho de ferro. Esta 
desvantagem tornou-se sensivel ultimamente om 
França, em consequencia do que o governo da- 
quelle paiz acaba de decretar 0 augmento do 


“imposto, que pesa sobre as acções e ubrigações 


dos caminhos de ferro. 

Diversos systemas so podem apresentar, 
para verilicar o pagamento da subvenção con- 
cedida á companhia, e, pelo exame dos artigos 
da convenção feita, vercis que adoptamos aquel- 
lo que offerece maiores garantias, e simplilica 
todas as relações entre o tado e a Compa- 
nhia; este ponto é essencial, porquo importava 


O aa 


O snr. visconde da Lnz, sendo alvo de to- 
das as inanifesiações d'apreço elevado, e ds 
simpathica consideração, suube se ainda era 
possivel, pela  cavalheirasa bondado que tão 
espontanea  transluz em ludas as suas palavras 
e manei as, e pela amenidade do sua conversação, 
augmentar a somma de simpalhia que todus 
lhe liributavam. 

Não deve ficar sem menção um episudio 
curioso da semana. 

A chegada do snr, visconde da Luz, coin- 


- P: À 
da campa, figuravam o quadro da dôr.a con-| certa animação ,-que não estava no seu modo | ciliu com a publicação da notícia de que a 


barra do Porto estava obstruida com o casco du 
naufragado vapor «Bacchante. 4 

-Sabedor da noticia, decidiu para logo, pôr 
em execução vu projecto de destruir o casco 
do dito vapor , por meio de explosão , com o 
emprego da ha galvanica. 

Ordenaram-se e fizeram-se Os preparativos, 
e designou se dia para a operação, em lodo o 
caso dependente do circunstancias favoraveis ou 


“desfavoraveis, quo 0 mar apresentasse eveutu— 


almente, 

Chegado o dia marcado, ns praias da For 
não tinham espaço para a gente que alli fôra 
impelida pela curiosidade, 

Porem omar e a corrente não pormiltiam 
a operação, que se decidiu sddior-se para 
quando v impedimento cessasse r bos 

Esta ultima resolução só muito tarde foi 
snbida na Foz, e era então muito para se vêr 


historin de cada din como à de cada semana. | matura d'aquelle que tantos afectos lhes cap- | expressamente composto para a oceasião, e olfere- | naquella cuntra-marcha de immensos guIpos , 
Como é sempre iais agradavel passar das | tivara na vida, e que tanta saudade. lhes le-' cido áquelle a quem se dedicava o festim ; que as variadas manifestações do desapontamento. 


* impressões tristes, para as impressões alegres, 


gara fia morte. 


à todos os respeitos fui brilhante. 


Para contraste deste descontentamento, ap- 


- 


não fazer desembolços superioros ao valor 
obra feita, e material fornceido pela companhi 
pagando u. Estao, seguidas condições 
estipuladas, até a importancia de metade do to 
tal da subvenção, senão depois da companhia 
ter justificado em cada trimest » despendera 
o dobro, e não excedendo os pagamentos, em 
referencia 4 outra metade, o valor em obras. 
e material fornecido pela companhia, o Estado 
estará sempre a coberto; ao passo que não 
dilliculta q mais rapido andamento: dos traba- 
hos. 

Este systema, em parte seguido em França, 
é preferivel ao adoptado em Hespanha, de pa- 
gar a subvenção sobre cada kilometro feito com 
a parte correspondente do material e edificios | 
porque se pagam igualmente os Kilômetros mais 
* menos eustosos, além de levar ás dilliculda- 
des de verificar fornecimentos e medições de 
obras. 

O governo não podia contractar o comple- 
mento do caminho de ferro de Lisboa ao Por- 
to, sem que a companhia do caminho de ferro 
do Lisboa a Santarem lhe cedesse a sua em- 
reza, para a passar desembaraçada de lodas as 
contestações an novo concessionário. 

Para esse fim o governo chegará a um ac- 
cordo com a companhia, pelo qual, mediante o 
pegamento das suns acções pelo valor das en- 
trados em titulos de divida publica fundada a 
50 por cento, ou em dinheiro 9 prasos ven- 
cendo o juro de 6 por cento ao anno, ficará 
possuidor daquella concessão, e investido em 
todos os direitos da companhia. 

O governo pagará do mesmo modo as ac- 
ções que possuem Os empreiteiros inglezes, e 
liquidará com elles as contas de empreitada. 

A Companhia do Caminho de ferro de Lis- 
boa av Porto, que Sir Morton Peto ha de ar 
ganisar, obriga-se a tomar ao governo o ca- 
minho de ferro denominado de Leste, pelo va- 
lor equivalente á importancia de 50 kiloinetros 
na razão Ib. 11:000 por Kilometro, isto é, no, 
total de lb 550:000, ficando aquelle camino 
incorporado na nova concessão, e com as mes 
mas condi , & recebendo o governo poren- | 
contro na subvenção , a somma respecliva que | 
lhe deveria sor paga. 

Por este modo a concessão da linha com- 
pleta de Lisboa ao Porto fica reduzida ao nses- 
mo systema bomogenco de subvenção, 

Os encargos resultantes d sta operação com-| 
binada traduzem-se numa despeza maxima mu- 
mal de reis 509:000$000. 

“Esta Somina só começará a ser paga dem 
pois do caminho de ferro de Lisboa ao Porto 
estar concluído e aberto á circulação em tola 
a sua extenção, o que devo acontecer dentro | 
de quatro annes, a datar do contracto “defini- 
tivo, o qual será feito logo que esteja por lei 
approvada a convenção que lhe deve servir de | 
base, Neste iutervalto de tempo, sobre o lhe-| 
sonro pesará só a parte daquelles encargos cor- 
respondentes 4 subvenção que tiver sido paga 
nos lermos do contracto. é 

Na referida somma de reis 509:0008000 de 
encargo annual é comprehendida a parte rela- 
tivaá acquisição, feita pelo governo, do cair 
nho de ferro de leste, cuja importancia max 
mm se póle computar em cento e seleta con- | 
tos de reis, esto encargo começará a pesar so | 
bre o tesouro publico desde que esteja ulti- | 
muda a transacção que se refere a este nego- | 
cio. 

Como Sir Morton Peto não se obriga a, 
começar os trabalhos senão dentro de nove me- 
2es, posto que julgue” poder dispor as cousas 
de modo que os comece antes, era mister pro- 
videneiar para que as obras do caminho de fer- 
ro de leste, que elle deve eoulinuar , não pa- 
rassem, é fossem conservadas as que já existem 
pára que o publico não visse prolongar o ter- 
mo em que deve eufenr todas as vantajens de 
unia grande linha ferrea; para salisfazer este 


er me e irem 


a 


|panhia (não se pode taxar de exagerada, se 


| so pode tixar de exagerada esta relaçi 


40 COMMERCIO DO PORTO. E 


fim foi estipulado que' aguelles trabalhos con- 
finuassem sobre a Viceião do Governo, deven- 
do as somim es se gas “ser en- 


contradas no subsidio que o estado tem a pa- 
gar á compani ada por E) 
Peto. ; o 


O encargo total por anno, resultante do 
contracto. pelo systema de subvenção , é" de 
quinhentas e nove contos de reis; o que re- 
sultaria, adoptado o systema de garantia de ju- 
ro, seria de mil cento e trinta-e oito contos 
de reis, suppondo que se linha a pagar Lodo 
o juro garasitido. E 

Estabelecendo a bypothese de que a linha 
ferrea rendia tres por cento, o juro a pagar 
viria a ser de setecentos e cincoenta contos qua- 
trocentos trinta mil e duzentos reis, encargo 
annual muito superior ao que resulta do sys-. 
tema do subsidio que se preferin. Donde se 
vê que o systema de subsidio é menos onero- 
so, e sobretudo evita o desembolso immediato 
de lão avultadas sommas como as que exige 
o systema de garantia do minimo de juro; 
Alem de que, devemos offerecer á vossa con- 
sideração, que Sir Morton Peto estipulava o 
preço de 11 mil libras sterlinas por kylometro 
para o computo do capital sobre que exigia a 
garantia de juro de sete por cento, com a con- 
dicção de se avaliarem á parte os kilometros 
em que honvessé obras extraordinarias , que 
excedessem o duplo desta somma; ora, como 
ha importantes obras de arte e grandes movi- 
mentos de terra, que se aceumalam dentro de 
uma pequena distancia, é evidente que, alem 
das contestações que daqui podiam resultar, o 
capital do Lota da construeção viria a subir 
muita alem do correspondente a onze mil li- 
bras por kilometro, de sorte que o juro ga- 
rantido viria à lornar-se muito mais oneroso, 
porque recaia sobre um capital maior. Pelo 
stema de subsidio o encargo é definido, evi- 
-se todo o risco de augmento. 

A somma de cinco mil e quinhentas li- 
vor Kilometro, dada como subsidio á Com- 


ta 


bras 


attendermos ás circunstancias que Loraam mais 
dispendiosus estes trabalhos entre nós, que a 
experiencia já lem feito verificar, e se nos 
lembrarmos que o construetor, para execotar | 
acobra no prasoca que se obrigy, lem de 
mandar vir de Inglaterra uma importante parte 
do pessoal, e todo o material. 

Suppondo mesmo que o subsidio importa- 


va na metade do ecosto exacto da vubra, uão 


9 prin- 
cipalmento“se a compararmos com outras nlo- | 
ptadas em diversos paizes e designadantente | 
cm Prança, onde ha alguns annos, o É tado | 
dea á companhia de cansínio de ferro de Leão | 
a Avinhão o subsidio de” sessenta milhões de | 
francos, estando o custo total. da linha orçado 
em cento e vinte milhões. 
“Se nos referirmos aus estudos feitos por 
engenheiros poringuezes “e estrangeiros sobre a 
linha de Lisboa ao Porto, que existemd no mi- 
nisterio das obras pablicas -commercio e indos- 
tria, vemos que o custa medio por Kilometro 
com uma só via, d'obras d'arte e movimentos 
de terra para doas, é orçado em cincoenta 
contos; devendo notar-se que mrs  Watier é 


| Boura, que fizeram o estudo de toda a linha, 


orçam O seu custo medio por Kilometro em 
sessenta e suis contos, não tendo” obras d'ar- 
tes, movimentos de lerras é expropriações se- 
não para uma via, 

Devemos tambem ponderar-vos , senhores 
que Sir Morton Peto se obriga a collocar de 
fntura sem aumento de subsidio, a seganda | 
via logo que o desenvolvimento da circulação | 
o reclame , que se obbriga tambem a fazer o 
serviço do correio gratuno; e finalmente, que 
o imposto de cinco por cento é lançado sobre 
o preço dos tranportes , ou sobre vu rendimen= 
do bruto da linha. 


Não julgamos , senhores, Ler-vos apresen- 
tado um contracto perleito , pela rapidez . com 
que, foi. elaborado ;. nias quaesquer lácurias 
dado hão-de ser preenchidas com todo u 


dado no contracto definiti Ema: 
* Dosque nós lemos a nvieção profunda, 
é de que contractamos com pessoas respeitáveis 
e idoneas, e de que vos apresentamos um com- 
plexo de condições capitaes ,* vantajusas para 0 | 
paiz, que lhe asseguram a rapidez da cons- 
trucção das linhas [erreas que tanto devem in- 
Quir no incremento da sua prosperidade. 
Em vista de todas estas considerações te- 
mos a honra de vos apresentar a seguinte 


PROPYSTA DE LEI. 


Artigo 1.º Bo governo auetorisado para 
contractar com a Companhia representada por 
Sir Morton Peto a construeção do caminho de 
ferra de Lisboa ao Porto, segundo as bases do 
contracto provisorio , junto por copia celebra- 
do com o mesmo Sir Morton Peto em oito do 
corrente mez. e E 

Art. 2.º E" tambem auclorisado o governo 
para rescindir o contracto celebrado com a Com- 
panhia Central Peninsalar dos Caminhos de fer- 
ro de Portugal, em dezoito de Agosto de mil 
oitocentos cincoenta e tres, para a feitura do 
cominho de ferro de Lisboa a Santarem, po- 
dendo indemnisar os accionistas da mesma Com- 
panhia, Lomando-lhes as aeções ao par, e pa- 
gando llvas, ou em titulos de divida fundada 
ao preço de cincoenta por cento, ou em dinhei- 
ro em dezeseis prestações de lres em lres me- 
zes , vencendo juro na rasão de seis por cento | 
au ando. 

$ unico. O governo poderá incartar os 
prazos destas prestações ds pessoas que no 
Brazil adquiriram acções por compra leila ao 
governo. - é 

Art. 3.º O governo é igualmente auctori- 
sado para liquidar o que se dever aos em- 
preiteiros Shaw & Waring, e para lhes salis- 
fazer o saldo a seu favor, se o bouver, ou 
am titulos de divida fundada externa pelo p: 
co de cincoenta por cento, ou em dinheiro em 
prestações aos. prasos que se convencionar, 
Art. 4.º A Junta do Credito Publico fica 
auetorisada para crear e emitlir os titulos de 
divida fundada que forem necessarios para exe- 
enção dos artigos 1.º, 2.º e 3º da presente 


lei. 


Art. 5.º. E'tambem concedida ao governo 
a auclorisação necessaria” para levantar, pelo 
modo que julgar mais vantajoso para a fazen- 
da publica, -as sommas de que carecer para se 
levarem a efeito as disposições dos referidos 
artigos [.º, 2.º e 3º, quando no todo on em 
parte não tenha lugar a emissão de que Lea- 
cla o artigo 4.º 

Art. 6.º Fica revogada toda 
em contrario. 

Ministerio das obras publivas commereia e 
industria, eto 14 d'Abnl de 1857. — Amonio 
José d' Avila. — Carlos: Bento da Silva.. 


a legis! ) 


REU seo UE a, 
LISBOA 17 DE ABRIL, 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto ) 


Continoou bostem na camara dos deputa- 
dos o debate sobre o projecto, que regula o 
agio do papel moeda, à 
O sur. Mello Soares sustentou O parecer 
da comissão, opinando que em presença da 
legislação que “regula o papel” moeda, mão so 


podia, tomar outra resólução que não fosse a 


que se propõe no projecto. Mas 6 snr, Xa- 
vier da Silva, ponderado que o projecto vai 
providenciar unicamente sobre o agio de papel 


moeda nos contractos feitos nas 1d species, 
sem comtudo altender aos possuidores do mes- 
mo papel, com o que alé se uffendiam os in- 


teresses da fazenda , e entendendo que deve 


a ea ma ee 


providencine-so tanto sobr 
entre partie ares cono 


agamento 
daquella mo: aos pos: propoz 
que o proje fosse ai a com- 
missão de fazenda dê paree Fe o quo 
lhe foioremettido para regnlar as dividas con- 


trabidas em papel moeda e a Capitalisação da 
mesma moeda. 

Esta proposta de addismento foi combati- 
da pelo snr. barão das Lages, sustentando que 
regular o agio com que “deve ser satisfeita a 
varte da moeda pazel dos euntractos feitos na 
forma da ler, não tinha cousa algoma-com o 
modo de pagar esta mveda,' o que estinava 
tambem se fizesse. 

Teve a palavra o snr.'ministro da fazen- 
da, dizendo que quando anteriormente esteve 
no ministerio quiz capitalizar divida do po- 
pel moeda, e que não levou por diante esta 
seu pensamento, porque os possuidores não 
vieram a um accordo rasvavel. Declaro que 
ainda hoje considerava este o melhor meio de 
resolver a questão, sendo para isso necessario 
que os possuidores aeceitem a medida que se 
appresentar, o que a commissão de ;fazenda fa- 
rá ainda nesta sessão, entendendo par isto que 
o projecto em ordem do dia devia seradiliado. 

Consultada a camara, resolveu allirmativa- 
mente. Tambem foi addiado o projecto que 
concede algumas vantagens aos baclrareis  fur- 
mados na universidade para serem admitlidas 
aos cursos de estado maior e engenharia da 
eschola do exercito, e igualmente ficou addia- 
do para a sessão legislativa de 58 o projecto, 
que extingue as multas-do 5 por cento sobre 
o valor da causa em. que erd condempado o 
litigante vencido, bem como 8 multa em que 
era, condemnado o embargante de terceiro que 
decaia. 

Antes da ordem do dia appresentou o sor. 
condo do Samodães o parecer da commissão 
dobras publicas sobre a rescisão do contracto 
para o melhoramento, da barra da Figueira. À 
comissão entende que deve ser rescindido o 
contracto. Por parte da commissão de pode- 
res foi appr lada uma proposta para que se- 
gunda vez, conforme dispõe a lei eleitoral, se- 
jam avisados os deputados realistas a virem lo- 
mar assento na camara. Foi approvada, 

O snr. Silvestre Ribeiro tinha ha dias an- 
nunciado uma interpellação ao snc. minisiro das 
obras publicas sobro o estado em que seacha- 
va o contracto para a navegação a vapor entra 
Lisboa e os Açores, Desislin, porém, da sua 
interpellação por estar informado que a com- 
panhia está fazendo exforçus para estabelocer 
a empreza com bases solidas e fazer ainda ues- 
te méz.a primeira viagem. 

Cremos que são bem fundadas as infor- 
mações a que alludia o illustre deputado, por 
que efectivamente. ba negaciações entaboladas 
em França sobre a organisação da empreza em 
grande, escala, estando estas ne ações depen- 
dentes do aceórdo Valgumas condieções ;-e di- 
zem-nus que para as primeiras-carreiras se tra- 
eta de fretar o vapor «Daque do Portos ou o 
«Vezuvio», E" bom, é necessario estabeleceras 
carreiras quanto antes; mas nenhum daquelles 
barcos nos parece proprio para navegar daqui 
para os Açores. 

Efectivamente: vem hoje no «Diarias, q 
contracto para o caminho de ferro do mortes 
Vereis por elle“que as condições essenciaes são 
as que já mencionans, 

Segundo nos informam , a companhia do 
caminho de ferro dy Barreiro, se propõe fazer 
desde já propostas ao governo para a conti 
nuação do mesmo caminho até Blvas; o se 
essas propostas são como nos apontaram, de 
certo serão acceites. 

Devia hontem ser assignado o decretô que 
nomeia o snr. José de Mello Gonvea, deputado 
por Vianna, administrador geral das mattas na- 
cionses. a 


parecia o contentamento dos locandeiros da Foz, 
para quem as cousas cerreram ás mil maravi- 
lhas, porque o addiamento da operação era a 
esperança de mais um dia de bom negucio. 

No mando é tudo assim. 

Já veem os leitores que a fertilidade dos 
acontecimentos de toda a ordem na chronica 
da semana, denuncia bem que à maior parte 
della-se passara sob a influencia da lua cheia. 
Para-o commerciante desta praça o snr. Carlos 
Brandão, e para a exem.º snr.º D. Juliana Julia de 
Moraes, governou a lua de mel; planeta invi- 
givel, e fóra do alcance da seiencia astrunomi- 
ca; mas que por virtude de um telescopio, 
que se chama hymeneu, se descobre no quin- 
to céo do amor, sem que os fazedores de re- 
portorios se alvevam à determinar-lhe as phá- 
ses. A 

A proposito de phases, cabe aqui dizer 
que o musso Ihicatro  Iyrico- apresentou uma 
nova phase no seu giro semsaborico. O «Gon- 
talo de Cordova» apparecen em scenareduzi- 
do á expressão mais simples. Na lucta con 
vinua com a aphonia do snr, Viani, e «debi- 
lidade» da sor.º Almonti, ficou, não sabeéntos 
se vencedor, se vencido, mas em todo O cuso, 
mutilado a enusar do. 

O «lebren» foi n opera destinada para o 
beneficio da bailarina Rachel Di Francesco, que 
para abrilhantar o acto exbibiu nova edição de 
piruetas, correcta e abgmentada ; porém os ju- 
deus da scena, despertaram para a. platea a 
idéa de jndisrias; e a ula dus desnamorados 


da empreza, reconheceu e fez reconheere a so- 
berania do tacão, rebellando-se contra os que 
se pronunciavan pela inopportunidade. 

Ainda assim, os corôas de flores que es- 
lavam preparadas, não deixaram de apparecer, 
segundo o programma; e os applausos: não 
cacearam. Verdade, verdade. 


s 
A noute do be- 
io de um artista macho ou femea, é noute 


cio. Obsequiar o beneficiado com a 
entrada, e dar-lhe depois mostras. de «lesagro- 
do, é mentir o obsequio. 

Purem deixemos este assumpto do lheatro 
Iyrico, entregoe ao domínio do genio tutelar das 
bagatellas e do rilicalo,.e passemos, para 
contrapusto 7a um objecto sério o respeitavel. 
Hontem teve a Real Sociedade Humanitária , a 
sua sessão publica anual, na casa da As- 
semblea Portuense, para a distribuição dos 
premios, águelles que durante o anno practicaram 
setos de coragem e heroismo liumanitario. 

A presença das primeiras authuridades : — 
eclesiastica, civis e militares, a grave e mages- 
tosa solemnidade do acto, as ideas grandiosas 
e sublimes que lhe são associadas, davam áquel- 
la festa, que a religião e abumanidade consa- 
gram, uma feição de suprema “respeitabilidade, 
que pode conceber-se, mas dilcilmente expli- 
cur-se. ' 

Foram 7 os benemeritus aos olhos de Deus 
e dos individuos, que naquele acto receberam 
o testemunho publico de “reconhecimento , de 
que eram credores, por litulys sobre todos va- 
liosos. 


-pozo, vinha o publico numa espetacliva inquie- 


Neste drama infinito representado no vivo 
pela sociedade, na cadeia successiva de todas 
as gerações vsérioe o comico, o grave e 0 ri- 
diculo, andam sempre d'envolta, no redemoinhar 
constante do mundo. 

Ao tempo que pos salões da Assembela 
Portuense, se expunha o quadro que mencio- 
namos , todo rellectido dos attributos de solem- 
ne gravidade ; ahi pelas ras, e pelas praças 
agilava se a gente, em grupos numerosos , Lada 
possuída de-pensamentos de deseuidado folgar. 
que hontem era o dia destinado para o 
«bis» do entrudo. a 

A cavalgada figurando D. Sebastião, em 
regresso do, Minho , antunciada «urbo eturbi,p 
com todo o apimentado de um programa pran- | 
| 


tae impaciente, traduzida no movimento ex- 
taordinario, que se notava por todas as tuas. 

O largo da Aguardente , designado para 'a 
reunião, e ponto de partida da Cavalgada, já 
ao meiu dia estava literalmente tomado, por 
uma massa de povo. 

A cavalgada, não sabemos se correcla, mas 
muito e brilhantemente augmentada. nesta s 
gunda edieção, não trabiv a espectativa, 
neste genero o mais completo é mais apparatoso 
que o Porto tenha presenciado, Rompendo sempre 
pelo meio de um mar de povo, percurrea as 
ruas do itinerario. 1 

No thestro de S. João, não se de 
programa da funeção. 

A concorrencia era de abafar. Os cama - 


sdisso O 


| faltou 


rotes estavam duslumbrantemente. guarnecidos. 
O hymno composto «ad hoc» é que se contou 
quando D. Sebastião apparecen na tribuna que 
para elle se lizera no palco, agradou. 

Esta festa marea uma época memoravel nos 
annaes la paluscada portuense ; e pena foi 
que em tão alegre [ulguedo, se desse v desgos- 
to causado pelo desastre acontecido a tin dos que 
nella tomaram parte ; pois que levantando se o ca- 
vallo que montava, lhe cabiupor cima, maltractan- 
do-o bastante, 

No theatro hoave tambem um momenta- 
neo conflicto entre dous cavalheiros; por um «mal 
entendu», que terminou logo sem occorrencia 
desagradavel. 

Nos theatros do Circo e de Camões houve 
bailes no sabbádo á noite, e hontem, e não lhes 
concorrencia. fo 

Em todos os lheatros as mascaras eram 
em pequeno numerv, em relação ao grande nú- 
mero dos que se apresentaram com à mascara 
quotidiana. é 

Pelas ruas appareceram tambem algumas 
pessoas mascaradas a pé e a cavalo, estranhas 
4 cavalgada de D. Sebastião: porém nada vi- 
mos que mereça honras de menção, a não ser 
pela «sublimidade» do ridiculo. Excepiunmos 
quatro individuos bem +hontados, e bem cara- 
cterizados, como campinos de Riba Tejo, que 
de tarde percorreram diferentes ruas, 

- &Non plus ultra». 


— acena 


- Ditas do Porto ........... 


Os: orgãos da, partido regenerador, a «Re- 
voluçãor e a «Civilismção» publicam hoje, mes- 
mo em francêz como appareceu no «Diario» o 
contracto feito em 18155 em Paris, entre o snr. 
a e o Credito “Movel para q emprestimo 
de 30 milhões de frrancos. - a a 

- A «Opinião» Lramscreve à biograglhia de sir 
Morton Petto publicadia no «Commercio do Por- 
to.» 


Segando aflirmam os jornaes de Paris a 
snr;*- viscundessa d'Almeida Garrett, viuva do 
immortal cantor de Camões, e que ha muitos 
annos: residia na: capital da França , professou 
no; instituto, das irmãs da caridade: 

He corveta brazileira «Imperial Marinheiro» 
deve sabir amanhã para os portos do. Mediter- 
raneo. Já dissemos que aquelle navio da ar- 
mada brazileira vem fazer uma viagem de ins- 
trucção, g 

O mercado de -fandos esteve hontem mais 
animado nos tres por cento. As acções do 
banco subiram e a divida diferida e o papel 
moeda continuam firmes. - 


Inscripções de 3 p. cento. NT a AT'h 
Coupons...... 46 a 46'/ 
Divida differida . 27h 28 
Papel moeda ...... 23 40 25 
Acções do banco de Portugal. 5198 a 5228 
- 2435 a 2485 


IDEM. 18. 


A questão da abolição das informações 
sobre o merito moral, que s* dão na univer- 
sidade foi o assumpto de que hontem tractou 
a camara elecliva. “A commissão propõe que 
seja abolido o methodo. até agora seguido, mas 
substitue-o por um processo complicado, e que 
seguramente dará ainda peiores resultados. 

Nao estava presente osnr. marquez de Lou- 
lé. Alguns deputados estranharam a sua an- 
sencia naquella occasião; e uni censurou-o por 
ter consaltado sobre o objecto o conselho su- 
perior d'instruceão publica sem a camara ler 
resolvido a questão e propoz o adiamento. Es- | 
tavam nos seus logares os snrs. ministros da | 
fazenda e das obras publicas, que se limitaram 
a desculpar a ausencia, do seu colega, não im- | 
pugnando o proposto» addiamento. 

A camara decidim que continua a” discus- 
são. O projecto foi approvado na gene- 
ralidade e começoin o debate na. especia 
lidade. A julgar pel que hontem se ouvia 
nos cireulos, onde mais concorrem os depu- 
tadus, será esta regeitiada na sessão d'hoje. 

Antes da ordem «do- dia appresentou o sor 
conde de Samodaes uma. representação “da ca- 
mara municipal do Porto, pedindo que se trae- 
te de melhorar a barra do Douro. E o sne. 
ministro da fazenda mandou para a meza 
as seguintes propostas: ; 

4.º” Fixando a mnportancia da contribui- 
redial respretiva aq anno civil de 18938. 
.º Sujeitando as verbas de contribuição 


çãa 


- predial de repartição ao imposto adicional de 


45 por cento para a construcção e conservação 
das estradas. 

3.º Augmentandlo as prestações aos egres- 
sos quauido completarem 69) annos de idade, ou 
se tornarem invalidos 

4.º Fixando as prestações que as camaras 
municipaes dos concelhos de Belem e Olivaos 
são abrigados a salisfazer em compensação dos 
impostos especies que se cobravam naquelles 
concelhos. , 

«2 Prorogando por mais seis mezes o pra- 
so estabelecido no artigo 12 do regulamento 
de 11 de Agosto de 1847, para se poderem 
ainda requerer as indemnisações de que tracta 
o $ unico do artigo 4.º da carta de lei de 22 
de Junho de 1846. 

6.º Estabelecendo quo a fiscalisação sobre 
a arrecadação das direitos de mercê é da com- 
petencia do thesouro pubiico, e regulando o 
pagamento desses direitos. 

O director das obras publicas desse dis- 
triclo expedia antes d'hontem ao ministro res- 
peetivo uma participação telegraphica concebi- 
da nesles termos : — A pilha, cofre, e fio de 
transmissão estão promptos. A corrente do rio 
não permite que a operação se leve a effeito. 
Está tudo disposto para assim acontecer, logo 
que o intendente da marinha participe que o 
mar e a corrente admiltem a esecução dos tra- 
balhos A navegição da barra está d sembara 
cada, e o canal ao sul das Lages com 28 ou 
30 palmos em presmar. Par tanto" o vapor 
perdido não causa grande obsticulo, e menos! 
a embarçação que ultimamente nauíragou, que 
jd está inteiramente destruida. » 

“Foi nomeado vogal da commnisão de re- 
forma das alfandegas o sur. Thomaz Maria Bos-| 
sons, membro da associação commercial de 
Lisboa. 

Parece que não se elfecina o fretamento do | 
vapor «Duque do Porto» para navegar para os | 
Aqores, por se ter exigido uma somma muito | 
elevada. Temos ouvido a pessoas entendidas 
nestas coisas de navegação, que tanto aquelle 
vapor como o «Vesuvio», são improprios para 
viajar para os Açares, porque teriam de levara 
Durdo uma grande porção de carvão, n que do | 
certo lhes obstatia a Lonarem maior cargo. 

« Chegou aqui hontem o afamado pianista 
Emile Prudo ” 

Deu bontem no lheatro do Salitre o pri- 
meiro espectaculo Mad, Labarrere, a domadora 
de feras. Os seus lres leões, o urso, o ligre, 


tro de musrmby 


a hyena, o dois galos bravos, parecem uns cr- 


O CONMERCIO DO PORTO. 


deirinhos: ao pé della. O theatro: estava cheio 
de espretadores, que pareciam, tão, tomados do 
medo, que nem se atreviam a. applaudir: a do- 
madora naquellas scenas de impavida coragem. 

* No mercado de findos sustentaram-se hon- 
tem firmes os mesmos preços da colação: an- 
terior. 

e mm, 


- NOTICIAS DIVERSAS, 


— Paguete do Sul. O paquete inglez do 
sul passou esta manhã em frente da nossa bar- 
ra, communicando com a catraia. Recebeu a 
malla e navegou para Inglaterra. 

— Sinistro. A barca «Santa Cruz», vin- 
do hoje a entrar, afirouxou o vento, e teve 
de retroceder, mas por essa occasião bateu em 
uma pedra e abriu agoa. Conserva-se agora 
fora da barra com agoa aberta. 

— Notas falsas. Ha tempos foi encon- 
trada no Rio de Janeiro, em uma caixa com 
fato feito, uma porção de notas falsas, repre- 
sentando um valor de 14,0003090 reis, que 
haviam hido desta cidade, á ordem. Por esta 
circunstancia não foi possivel saber-se a quem 
eram dirigidas; o governo brazileiro porém or- 
denou ao seu representante na nossa côrte 
procurasse descobrir quem haviasido o carreg 
dor da caixa, e depois sullicitasse das respectivas 
aulhoridades o competente procedimento. O: en- 
carregado do governo brazileiro. cumpriu as or- 
dens que recebera, e o carregador sur. Joaquim 
Dias da Cunha, morador nos arcos da Ribeira, 
foi pronunciado , sendo procurado no sabbado 
de tarde, A diligencia frustrou-se porque o snr. 
Cunha tinha-se homisiado 

No ánno passado por oceasião da desco- 
berta da fabrica de moeda falsa, em Camões, 
bradamos bem alto. pedindo a panição dos fal- 
sificadores e seus cumplices. Hoje da mesma 
fórma estamos no nosso posto. 

E” necessario um exemplo para que a | 
classe commercial do Porto não esteja solfren- 
do desaire, só porque meia “duzia dindi- 
viduos que se dizem commerciantes, se ocen- 
pam no vil e infame mester de falsilicadores e | 
passadores de moeda falsa. 

Repetimos, é preciso um exemplo de pu- 
nição. Confiamos que aquelles a quem com- 
pele não afronxarão nas diligencias, 

— Estrada de Braga o Valença. Aidea | 
do esprestimo para a prompta feitura da es- 
trada de Braga ao Alto Minho, pelos Arcos, 
tem sido acolhida com enthuziastico patriolis 
mo. Nos Arcos a subscripção subio nos pri=|| 
meiros momentos 2 3) contos. Não se con- 
tando à quota de 12 cuntos de reis, com que 
o snr. Simão Pereira, da Berjueira, entrou | 
para o empreslimo.- 
muito para se louvar este empenho pa- 
triolico, que se manifesta, em promover as | 
obras de real conveniencia da paiz; e é de 
crer que o Porto não deixará de associar-se a 
tão glorioso proposito. - 

— Publicação. Publicou-se o n.º 17 do 
«Interessante», jornal «e segredos. 

— Espalios. Foi remeltido 4 junta do 
deposito publico de Lisboa, pelo consul portu- 
guez no Pará, a quantia de 209:317 reis, dos 
espolios das subditos portuguezes; José de 
Magalhães — Domingos d' Araujo Maciel, natural 
de Vianmaçoe marinheiro do brigue «Triunfo» 
— Antonia Manoel Mahia — David Thiago da Sil- 
va — Antonio José de Magalhães — e Joaquim 
Franco, 

— Alfandegas inglezas. As despezas das 
Alfandegas para o serviço do porto de Londres, 
unicamente, montam a 302,363 libras (reis 
4.360:6333500). ê 

No porto de Liverpool, montam a 121:13] 
libras (545,089$500 reis). 

Nas outras alfindegas montam a 201,292 
libras (932:814$000 reis). 

O numero empregados na Alfandega de, 
Londres é de 1,879; em Liverpoul 935, e nas 
outras alfandegas 2,611 . 

— Bancos estrangeiros. O primeiro Ban- 
co europeu foi fundado na Italia, pelas judeus 
lombardos no anno de 808, 0 banco de Ve- 
neza foi formado em 1157: 0 de Genebra em 
1345; 0 de Barcellona em 1401; 0 de Geno- 
va em 1407; o de Amsterdam em 1607; 0 
de Hamburgo cm 1619; 0 de Ratherdam em | 
1633; 0 de Stockolmo em 1688; 0 de Ingla- | 
terra em 1694; 0 de Escossia em 1695; 0 de 
Copenhague em 1736;0 de Berlin em 1765; o 
Wlrianda em 1783; 0 de Massachasets (Bus- 
ton) foi fundado em 1784; 0 de S. Petersbur- 
go-em 17567 e no anno de 1737 crevu-se o 
das Indias Orientaes. R - 
Marinha de guerra ingleza. O nume- 
sos empregados na esquadra in- | 
gleza é de 53,700 homens, Esta cifra diecon- 
põe-se da seguinte maneira: 33,000 marinher- 
ros propriamente ditos, comprebendendo 2,000 
moços, 3,700 guarda costas, e 13,000 solda- 
dus de marinha. 

— Descoberta. Diz a «Jornal do Havre» 
que,se fallava da descoberta dam invento ty- | 
pographico muito simples esd'uma tmensa 
importancia. E” à fabricação de typo com letras 
nas duas extremidades. 

OU compozitor faz o seu trabalho ordinario, 
mas v resultado é uma dapla composição, uma 
em baixo, antra em cima. Os prelus apropria- 
dos a estas fôrmas do duplo fee, imprimem 
dus dous lsdos, e" dão de cada vez duas folhas 


impressas. Esta invenção será da maior utili- 
dade para Os jornaes que tiram grando-nume- 
ro d'esemplares. k " 


— Empresa feliz. O insemo foi mui 
vantajoso: para o lheatro Drury-Lane. de Lon- 
dres. A receita montou ásomma de 144 contos 
de reis. A concurrencia do publico foi tal que 
a empreza se viu obrigada a dar duas repre- 
sentações em. alguns dias da semana, a primei- 
ra- às duas da tarde, e a segunda ás 8 da nou- 
te. Os artistas da companhia prezentearam o 
empresario M. Sith, com um magnifico jarro de 
prata lavrado. 

— Simão Boccanegra. A ultima opera 
de Verdi, «Simão Boccanegra» foi já pedida 
para 27 theatros d'Italia. Padua, Ravena-e Tries- 
te, são as primeiras cidades ondo se execula- 
rá esta opera, que cada vez causa mais enlhu- 
siasmo em Veneza 

— Barra da Figueira. (Da «Ordem Pu- 
blica): A empreza para as decantadas obras 
da barra da Figueira tem recebido desdo 15 
de Março de 1843 até 31 de Dezembro de | 
1856 a quantia de 129;2908873. 

Querem agora saber o resultado das obras ? 

E estar a bandeira da entrada a meia le- 
goa do forte, e collocada em cima de um pe- 
Ibeiro | 

E estar a barra obstruida e; perto de 70 
embarcações alli retidas |! 

E" estar o porto estragado | 

Então não tem sido de grande utilidade 
as laes obras ? 


meme 


INTERIOR. 


VIZEU 17 de Abril. (do Virinto:) O muu- 
to digão administrador do concelho de Lamego 
continta a dar caça, sem lreguas e sem pie- 
dade aos juvardos de seus montados. No dia | 
11 do corrente consegoiu á força de improbo | 
trabalho e” alurada persistencia caplurar nos | 
moinhos chamados — do inferno — (subarbiv | 
da cidade de Lamego) o celebre scelerado Ma- 
noel Moreira Bandarra, natural daquella cidade | 
thefo das quadrilhas de salteadores que infes-| 
taram agu paragens; este scelerado, que os | 
seus denominavam o capilão, parece ser v.caco | 
em chefe dos bandidos que infestavam aquelle | 
concelho e os. limilrophes, 

Erá uma especie de engajador de malfei- 
tores, a quem, das sortidas que execulavam »| 
só dava o sul ute para os ter sempre ás suas 
ordens, reservando para si a parte do le 
(consta mais, e bom será dizer em parentheses 
que taes arlimanuas empregava o labiante ve- 
lbaca que a todos seduzia, contando-sa entre | 
os desencaminhados por elle, muitas pessoas que 
ninguem supounba capazes de se ligarem com | 
tal gente :) felizmente está seguro e fez já a 
confisão geral de todos Os seus crimes ; e co- 
ano ha males que vem por bees, elle que já 
se achava “estabelecido no «inferno», pena que 
| se tem por irremissivel, foi d'ahi tirado para o 
purgaturio da cadeia e dos tribnnaes por obra | 
e graça do digno administrador do concelho. | 

Sabemos tambem que o mesmo sar ad- 
ministrador fez capturar a Manvel da Fonseca 
| Cabreiro, e Manoel de Sousa Morozo ambos da | 
[cidade de Lamego, que: haviam por vezes es- | 
[eutado as dontrinas e seguido as bandeiras 
| este «Bandarra infernal» 

Consta mais que em Mezão Frio se acha | 
preso já a requisição da mesma authoridade o 
[eelebre salteador Antonio Pinto Geada. — tHon- 
[ra a este caçador infatigavel. 'Tomai-lhe o exem- 
pl» senhoras authoridades, as de vós que dor- 
|mis! ha muitos javardos nos nossos montes , 
muita raposa em nossas devesas, — ó caça é 
sem descunço | - 


EXTERIOR. 


Da «Gaceta de Madrid»: E 

« PARIZ 14 d'abril de 1857 — Honve de- 
sordens em Bolonha e Viterbo, por motivo du 
pagamento das contribuições ; porém foram pa- 

as. 
pediram-se ordens terminantes para que 
a repressão seja rigoroza. » 

Na Bolsa de Vienna, corria o boato que a 
Austria bia mpndar novas Lropas á [alia para) 
formar um campo perto da fronteira pirmon- 
teza, em vista da [formação do campo picimon- 
tez WAlexandria. 

Parece que o campo áustriaco se formará 
em Soma 

O governo inglez contramandou a ordem 
para a expedição de Lupas ao golfo persico. 

Soubie-se em Londres oflicialmente, que o 
gram daque Constantino visitará a Inglaterra, 
e que chegará a Londres na 2.º quinzena de 
Muito. 

A 


des sobre Newcliatel, tocam a 


phrase final, | 

O conselho federal enviou o seu ultimatum 
ao “doutor Kern 

A «laseta de Berne» desmente a notícia 
dada pelas folhas estrangeiras de que a Suissa | 
uflerecera “uma indemmisação de GU:000 francos. | 

Na Sardenha tractava se d'um projecto de | 
reorganisação da guarda nacional, que será di- 
vidida em mosei, sedentaria e de rezerva. 4 
1º comprefenderá os de 18 a 28 annos; a 2.º 


3 


Calcula-se em 40:000 homens a guarda na- 
cional, movel, «que, póile entrar em concorrencia 
cum o exercito: regular. TER: 


Prima MAP LAMA 
o PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO... 


LISBOA 15 DE ABRIL. 


ENTRADAS. 
NEWPORT. — Chal. ing. Dudgon, carvão. 
BRISTOL. — Esc. ing. Royal Blue Jack, ferro, 
V. R. DE-S. ANTONO. —H. Flor do Guadia- 
na, cera. 


SANIDAS., - 


PERNAMBUCO. — B. Maria José, vinho, etc. 

GIBRALTAR. — Yap. inglez Vasco da Gama, 
em qualidade de paquete. 

RQUEN. — Vap. fr. Algério, em qualidade de 
paquete. 

PEMEUE — . Flor do Porto d'El-Rei, milho. 


| SINES. — H. SanUThiago, trigo e milho. 


S. MARTINHO. — H. Perola cereges. 

IDEM. — Il. Senhora da Conceição, milho ete. 

SETUBAL, -- [. Novo Sem Segundo, trigo e 
cevada. 


PORTO 18 D'ABRIL. 


ENTRADAS. 
LISBOA, 1 dia. — Vap. Vezuvio, c. Ramalho, 
passagetros e encommendas. 
Neste dia não sahiu embarcação alguma. 


IDEM 19. 


Neste dia não entrou erobarcação alguma. 
SATIDAS. 


CRUSAR. — Cahique de guerra Serra do Pilar. 

FIGUEIRA — Cuh, Novo Brilhante, c. Cruz, en- 
comnendas. 

AVEIRO. — 1 Rapido, c..., encommendas. 

SETUBAL. — IL. Flor do Porto, e. Baptista, en- 
commendas, 

FIGUEIRA. — H. Antunes 1.º, c. Souza, en- 
commendas. 

BARCELLONA. — Pat 


Cruz 1.º, e. Santos, en- 


commendas. 

BALA. — Be. Alegre c. Gavinho, varios ge- 
neros. 

RIO DE JANEIRO. — Gal. braz. Aurora, 


Figneiredo, var'os generos e passageiros. 


LIVERPOOL. — Esc. ing. Excel, c. Thomaz. 
vinho e fruta. 
SWANSEA. — Esc. dimam. Union, c. Beck, 


lastro 
LEITH. — Gal. hanov. Francisca, e. Lindeboom, 
vinho é fructa. 


. IDEM 20, 
A'S 12 ORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra as galeras Amizade, 
Bella Portuense e Defensor — as barcas Dunrto 
4.º, Carolina, Rapida e Santa Croz — os bri- 
goes Amalia 1.2) Flor de Maria, e Matlos 1.º 
—'3 hiates sendo dous delles Duarte 1.º é Se- 
nhor da Boa Fortuna — as escunas dinamar- 
queza Odin e Johannis — as galeotas Agallh la- 
noveriana, e Antje hollandeza — a chalupa Eclipso 
— as eseunas Clarense, e Mary Sweel — os bri- 


| gues Hebe, Radical, Granlham , Morning Star, 


Elizabeth Jane, Wilberfórce, Prima Donna, Star, 
Amelia, Active, e mais nm, inglezes — o pata 
cho Amizade -— as barcas brazileira Brilhanie, 
portuguezas Bom Successo e S. Manoel 2.º 


uma escuna e um hate ao Norte. = 
R Vento N. (brando) e o mar um pouco agi- 
tato. á 

8 horas: Ao N. ao escuna hamburgueza 
Alfred. 


A barca Santa Cruz está com agoa aberta. 


“ANNENCIOS. 


A rua do Calvario n.º 38, ha 

um lindo sortimento de pian- 
nos ultimamente chegados, tanto 
de parede (cott4ge,) como de mesa. [530] 


Grande Leilão. 
OS dias 23, 24, e 25 do corrente Abril, 
pelos 11 horas da manhã, na rag d'En- 
tre Quintas n.º 10, (onde morreu o Rei 
Carlos Alberto) haverá leilão da mobilia 
pertencente ao HI” Sur. Commendador 
Johy Lambert, (que se retira para Ingla- 
terra). Esta mobília (a maior parte ingle- 
za) consta de louças, christões. pratas, 
cusquinhas, cadeiras, toucadores, comodas,” 
guarda vestidos, estantes, piano, tapetes, 
vinhos engarrafados livros e tudo o mais 
que refere a lista que se dá no basaé da 
rua das Taypas n.º 92. 
N. B.- Os objectos estarão. patentes no 
dia 22 desde as 10 horas da manhã até 
às 4 da tarde; tombew ha quito movel 


de 282 50, ca 3.º de 50 a 55. 


antigo. Ea [531] 


* ção do Altissimo ; 


GA 


O COMMERCIO DO PORTO. 


fa 


Poringueze 


Rio de Janeiro 26 de Fevereiro de 1857. 

Por vêr milhares do Tamilias bem afletas 
com o mal das vinhas não só em Portugal como 
outras nações, e sobre ludo por vêr tambem 
que o vinho é o principal ramo “do commer- 
cio em Portugal, vendo de tão longe um mal 
tamanho, e vendo que ninguem acudia, e já 
passado tanto Lempo precioso sem obrar para 
debelar tal inimigo, apesar dos meus immen- 
sos allazeres commerciaes puz-me em aclivida- | 
de, a fim de com o auxilio do Omnipoten- 
te prestar o meu devido contingente para an- 
xílio de destruir o mal que vos devora, vosso | 
mais precioso lhesouro, situ senhores, e quasi 
tenho certeza de que a analogia que formei 
será coroada de victoria, se com prudeneiy fôr 
applicado o que indiquei, e que agora. para 
animar os que já trabalham, e resolver a tra- 
bulhar os que ainda não pozeram em exetu-| 
qão o! meu parecer, publico aqui o anmunncio 
que fiz nas tres principaes folhas nesta cidade | 
do Imperio do Brazil por vossa causa ; nelle | 
vereis que não é sem fandamento que eu me 
resolvi a auxiliarvos, indicando-vos objecto sem 
sciencia, nelle vereis a esperança e quasi cer- 
teza da victoria”; e igualmente vereis senhores, 
a carta que escrevi ao diguissimo e exc.Mº snr. | 
Ministro e Secretario de Estado dos negocios 
desso reino por vossa causa, finalmente nelle | 
e em tudo o mais vereis o conhecereis que o | 
dever de irmão acha-se cumprido, o de com- 
patriota igualmente, e o de humanidade com- 
pleto; aceitai o fructo dos meus bons desejos 

que espero Deos abençoará. 


Francisco Gomes de Preitas. 


Regeneração. -. 


| 
T MAL x 
NOVA INSTIGAÇÃO. 
Francisco Gomes de Freitas, morador na | 
praça da Conslituição n.º 33, vendo na corres- 
pondencia do Jornal do Commercio vinda pelo 
paquete, que o acido sulpharico e o enxofre 
empregado externamente nas vinhas tinha dado 
em França algum lenitivo ao terrivel mal que 
ameeça, e já bem fustiga a humanidado, cheio 
de prazer novamente instiga com o clavim da 
imprensa, (paladio de ordem, liberdade e ben 
estar, fazendo-se della bom uso) a que tudos os | 
interessados refurcem- com nova instancia o co- 
nhecimento que der das virtudes do sulphato de 
ferro que tem sobre os vegelaes , visto que o 
acido sulphurico nada mais é dv que o resul- 
tado da capa-rosa ou sulphato de ferro e outros | 


que lues; e, se o uleo de vetriolo ou acido sul. | 
phurico, não, tendo perfeitamente todos os com- 
ponentes, como a capa-rosa verde ou outro 
sulphato de forro, e se ello só externamente em- 
pregado já se elogia seus efeitos, quanto mais 
adimiravel e até espantosa não deverá ser a di- 
luição do puro sulphato de ferro aettida na 
circulação da parreira por meio da regação Que | 
o leva internamento rela lei da attracção | | 
cujos conhecimentos publiquei e exhorteia em- 
pregar, e que é agora relurçada a minha espe- 
.rança da analogia quo lhe suppuz por ver como 
adniravelmente « obrava nos outros vegelaes 
Queira pois o Todo-Poderoso curvar os 
meus esforços em beneficio de tantos milhares 
de aílicias familias, e para este fim empunho o 
clarim da imprensa afim de dlerta áleria nova- 
mente chamar para despertar tantas dezenas de 
milhares de filhos familias que aqui existem 
e quasi tudo da lavoura, para escreverem a seus 
pais e parentes noticiando lhe o ocorrido e ex- 
hortando-os a applicar o que declarei, e espo- 
ro que seu alivio conseguirão mediante “a ben- 
devendo para isso applivarem 
primeiro diluições fracas c se preciso fôr depois | 
mois um pouco fortes,ce surá melhor indaga- | 
vem ma cidade do Porto, onde minuciosamente | 
inaudei pátios como so deve fazer e que 
agora me é impossivel pelos immensos alfazeres 
quo tenho; mas basta applicar diluições fra 
e continuas e a victoria será certa. — DP. 
Freitas. 


J11.2ºº Exc.Pº q Dignissimo Sar. Ministro e Secre- 
tario de Estado dos Negocios do Reino de Por- | 
tugal. 

Rio de Janeiro 25 de Fevereiro de 1857. | 

Tendo visto nas folhas que em França, o! 

- acido sulfurico, era util ás vinhas, fiz publi- | 

car aqui nos tres principaes folhas o anuoncio | 
inclaso, o qual rotmetto só para fazer vêr a V,, 
Exe.º que minha analogia, não cra sem (un-| 
damento, & fim de mais rasoavelmente se pôr | 
em execução o que propuz, e que espero em | 
Deos abençosrá os meus exforços, em favor de | 
tantos milhares de famílias que tanto penarão 
com tal mal, e muito mais augmentando, se 
He não acodir; com certoza espero da infi= | 
nita bondade de V. Exe.* que se dignará ter 


| do corrente anno. 


| ser mais facil, e mais economico de tem- 


| mercial, ao meio dia em ponto. 


| (Satety fuzes) de duas qualidades para in- 


principalmente os pequenos lavradores, e tam- 
bem o amor da patria, que não obstante achar- 
me fóra della ha 26 annos, comtudo nutro os 
fortes desejos de lhe servir, no que util lhe 
possa ser, e-vendo que 0 vinho é o seu prin- 
cipal” ramo de commercio, julgo por, isso que 
não é sem fundamento, que todos que pa 
não devem deixar de lhe acodir. 

2 o seu mais inn'il criado 
Prancisco Gomes de Freitas. 


[528] 


Leilão. 
O dia 22 do corrente pelas 11 horas da 
manhã na-rva do Princepe n.º 118, 
ha-de haver leilão da mobilia, roupa, lou? 
ça, e livraria que pertençeu ao falecido | 
snr. Sinval, e tambem no mesmo acto se 
arremata o aluger da casa atéo S. Miguel 
[529] 


Barão ds Forrester oferece aos cava- 

lheiros que comprarem a «Memoria so- 
bre o curativo da molestia nas Videiras» 
a seguinte substituição na página 21: on- 
de se lê -— 15 ou 20 homens, 20 bombas, 
e 20 baldes, lea-se 10 homens, 10 bombas, 
e 10 baldes; e substitua-se tambem o pro- 
cesso da fumigação indicada na pagina 24, 
pelo systema. que: depois de publicado | 
aquelle opusculo, o annunciante conheceu | 


po, isto é, fumigar as vinhas bardos e ra- 
madas não por meio e enxofre cm mechas, 
mas enxofre derretido, e ardendo, lançado 


em pequenos vasos de barro preto, e estes 
| sustentados pela fórma indicada na estam- 
pa n.º | que se reimprimio. 

Nota. Os folhetos, já vendidos, podem 
| ser trocados na Typographia Commercial, | 
rua de Be Ilo-Monte. [532] 

COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 

ENDO-SE verificado as circunstancias em 
T que a Companhia Viação Portuense de- 
ve fazer um dividendo aos seus accionis- 
tas, são esles convocados para assemblea 
geral no dia 24 do corrente Abril, para o 
fim de se” determinar o mesmo dividendo, 
na conformidade do $ 7 do art 9 dos Es- 
lulutus, e de se GeoRIdE no modo de le- 
var a execução as obras da estrada de Villa | 
Nova a Guimarães a cargo da nresma Com- 
pauhia | 

A reunião terá logar na Bolsa Com- 


Por ordem do ex” Presidente, 
O Secretario, 
Maximiano Faustino d' Andrade. 


G | 


ATA rua das Hortas nº 181 a 183, ven- 
de-se papel de impressão de tudos os 
formatos por preços commodos. [196] 


ENDE-SE uma morada de ca- 
sas com um inuito grande e 
eta quintal na rua da Carva-| 


lhosa n.º 22. Tracla-se na Ferraria de Ci- | 
[516] 


ARMAS DE FATO FEITO, PRAÇA 
DE D. PEDRO (PASSEIO DOS 

LOYOS) N.º 17. 

"ESTE estabelecimento ha um 

lindissimo sortimento de todas | 

as fazendas de novidade, proprias, 
1 da estação; continuando bem sor- 

[tido de toda a qualidade de fato feito. 

[520] 


ge ii E rênitera na rua “de Bello-Monte 
º 113, rastilho de mineiros, - inglez 


| cendiar tiros debaixo d'agua, e para liros | 
| seccos. 

Esta nova invenção d'incendiar os tiros! 
para explosão de pedreiras merece u al-| 
tenção de todos os pedreiros e mineiros, 
porque a sua applicação garante a vida dos 
trabalhadores, e incendea a polvora impre- 
terivelmente. Em quanto à despesa é muito | 
diminuta. [451] 


NA rua Nova dos Ingle-| 
zes n.º 32, ha para vender, 


a generosidade. fazer-me a graça de mo des-| 
calpar o grando incommodo que com isto lhe | 
dou, em tio que a isso me obriga o com- 
padecimento de fantos que certamente penam , 


garrafas pretas de quartilho | 


e meio de superior qualidade. 
[364] 


O dia 22 do corrente mez e anno por 
6 horas da manhã na Praça dos lei- 
lões sita na rua d'Almada n.º 66,, se ha- 
de proceder na arrematação voluntaria a 
requerimento de D. Roza Angelica d'Aze- 
vedo Guedes, e outras, de Villa Nova de 
Gaia, de 4 propriedades sitas na mesma 
Villa, a saber: — Uma morada de casas 
de 3 andares e aguas-lurtadas sitas na 
rua de Baixo, com o n.º 77, avaliada em 
8008000 rs., e paga de foro à Mizericor- 
dia, e ao Sanlissimo de Santa Marinha de 
Villa-Nova de Gaia 63500 — outra mo- 
rada de casas sitas na calcada da Serra 
do Plar como nº 18, livre e allodial, 
avaliaida em 2005000 rs. — outra dita sita 
uos Guindaes, da dita Villa, com 
33, avaliada em 4003090 — e finalmente 
outra morada de casas que foi incendia- 
da, sita tambem nos Guindaes, livres e 
allodial, avaliada em 9005000 rs., isto 
com a condição, de que os preços das 
arremalações. serão livres de tudo para os 
| supplicantes requerentes, bem como não se- 
rão entregues os ramos sem consentimen- 
to. dellas, ou de seu procurador, de que 
é escrivão da Praça, Vianna — em poder 
de quem se acham os titulos para se ve- 
rem e examinar. 
O Procurador, 
Manoel Ferreira da Costa. 


[617] 


ENDEM-SE 3 moradas de ca- 
sas com quintal que rendem 
annualmente 29 moedas. Silas 
na rua de Traz da Sén.º de 13 a 18. 
Tracla-se do seu ajuste com Joaquim José 
Maria dobrada na Cancella Velha-n.º 8. 
E 
Lea tiver uma boa mesa de bilhar, com 
odos os seus pertençes, e a queira 
vender, 
na redacção deste Jornal. 


ou alugar por 2 ou 3 mezes, falle 
[480] 


SBORN & SPE CER, em liquidação, na 

Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas. [167] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
COMPANHIA 
DE NAVEGAÇÃO A VAPUR 


HAMBURGO-BRAZILEIRA. 


O vopor GOLDEN FLEECE afretado por es- 
ta Companhia , espera-se em Lisboa pro ceden- 


te d'Hamburgo no, dia 29 d'AbriP, donde sa-| 
hirá depois da indispensavel demora para os| 


portos de Pernambuco, Bahia é Rio do Ja- 
nelro, 
PREÇOS DAS PASSAGENS. 


asse 2.º Classe 3.º Classe 


Pernambúco.reis SISO0O 388400 
Bahia » 1265000. 995000 386400 
RiodeJaneiro»  1HAS00O 1175000 383400 


- O agente no Porto G. R. Batalha rua dos 
nglezes 81 1.º andar, dará todos os esclare- 
mentos necessarios. L 

Os snrs. passageiros que quizerem ir para 
o Brazil neste vapor devem estar promplos pa- 
ra embarcar para Lisboa no dia 25 ou 26 do | 


| corrente. 


Agencia no Porto 13 d'Abril de 1857. 
= [496] 


- EMPRESA PORTUENSE 
DE Raras A VAPOR. 


O vapor VESUVIO, opa 
Antonio José lamalho, 
rá para Lisboa 5.º feira 2 
corrente ao meio dia. 

Para carga é passageiros 
tracta-se no escriptorio d' Administração rua Nu- 
va do S João n.º 78. 

Parto 18 de Abril de 1857. 


ParaLondres. 


O vapor oldenburgnez 


(527) 


JM, Wierichs, (esperada | 
aqui de Marselha.) 

Ê Para carga e passa- 
sageiras tracta-se com Dich Mathias Feuerhecrd 
Junior & Ce, rua de Bello monte n.º 113. 
(460) 


o n.º] 


o) 


BUTJADINGEN, capitão | 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO- “BRASILEIRA. 

Fica transferida para terça fei- 

ra 21 do corrente ás 10 horas 

da manhã, ca sahida do 

vapor DUQUE DO PORTO, 

commandante Damião A. Pe- 


reira Pinto. 
Para carga e passageiros tracla-se no Es- 
eriptorio da Companhia rua dos Iuglezes n. “75, 
1.º andar. 
Porto 14 d'Abril de 4857. 


(525) 
Para o Rio Grande do Sul, 
“Pelo Rio de Janeiro. 


Vai sahir com muita brevidade a 
galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 
Manovl Pereira Marques, quem na 
mesma quizer carregar ou ir de passagem di- 


! 


capitão P. 


db 


[Taipas n.º 


rija-se à Bernardo José Machado, rua de S. 
Chrispim n.º 19 ou ao capitão a bordo. 
y (348) 
Para o Rio de Janeiro.. 
A galera CIDADE DO PORTO, sa- 
hirá impeterivelmente no dia 30 do 
corrente mez de Abril: os snrs. pas- 
sugeiros queiram vir legalizar os suas passagens 
é ao dia 27 do mesmo. (279) 
Para o Rio de Janeiro. 
& Sahirá a galera CAMPONEZA no dia 
» 21 do corrente, se o tempo o per- 
| mittir, caixa João Adrião da Rocha, 
rua dos Inglezes n.º 18. (23) 
Para a Bahia. 
Sabirá com toda a brevidade o 
brigue -— SAUDADE — capitão J.J. 
Mesquita. Para carga e passageiros 
tracta-se com Mauoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 102; oucom o capitão a bordo. 
[377] 
Para o Rio de Janeiro. 
Var sahir com muita brevidade a 
nova galera SUBTIL 3.º, capitão 
o João Joaquim Corrêa de Brito. Quem 
ua mesma quizer carregar ou hir de passagem 
dirija-se a Bernardo Jusó Machado, rua de S. 
Chrispini n.º 19 ou ao capitão a bordo. [162] 
Para Amsterdam. 
A Galeota bollandeza. CATHARISA , 
H. Zeegers, > 
Para Hamburgo. 
| A Galeota hollandeza JANTINA, ea- 
pitão.H. J. Blank. 
a 
Para Copenhagen É S. Pe- 
“ tersburgo. 
(A CIDADE.) 
A galeota hollandeza ROELFINA KUI- 
PER, capitão J. A. Hazeioinke), con- 
signatarios Eduardo Kebe & €.º 


506)" 
Para Viana do Castello. 


O hiate MARIA, quem no mesmo 
>» quizer enrregar dimja-se à Daniel 
Irmão & C.º Cima do Muro n.º 401 
026) 


Para Perrambuco. 


| Vai sabir com muita brevidade, a 
Eiey barca FLOR DA MAIA, capitão José 

d'Azevedo Canario, para carga e 
passageiros tracta-se com Manoel Percira. Pen- 
na, rua dos Ferradores n.º 39, (231) 


R. T. DE S. JOÃO. 
ENPRESA LYRICA. 
4? recita do 7.º mez. 
Segunda feira “20 d'Abril. 
| Representar-se-ha a Tragedia-Lyrica em 
| 1 prologo e 3 actos: O HEBREO. — No 
intervalto do 1.º ao 2.º acto dançar-se-ha 
[UM NOVO TERCETO. — No intervalo do 
(2.º ao 3º acto, UM NOVO PASSO HUNGARO, 
| Principiará ás 8 horas e meia. 


| EMPRESA NACIONAL. 

| Terça feira 24 a' Abril. 

| Em beneficio. Representar- se-ha o dra- 
[ma em 2 actos, original do sur. Camilo 
| Castello Branco; POESIA OU DINHEIRO ? 
| — O POBRE JAQUES. — Traducção do snr. 
Braz Martins: O HOMEM DE MAU GENO, 
| ENE ás 8 horas e meia. 


Responsavel, M. S. "Carqueja Junior 
DD ————. 


PORTO. TYPOGRAPILIA DO COMMERCIO, 


